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Direito de dizer não
A secretária de Justiça e Cidadania do 
Distrito Federal (Sejus-DF), Marcela 
Passamani, ficou bastante animada 
com o contato feito pela Organização 
Internacional para as Migrações (OIM) 
para parceria na segurança aos foliões 
no carnaval. A iniciativa foi pensada por 
meio da projeção que o programa Direito 

Delas vem alcançando. O programa foi 
lançado em novembro para atender 
mulheres, idosos, crianças e vítimas de 
crimes graves, e vai estampar camisetas 
e materiais gráficos com a arte “É Direito 
Delas Dizer Não”. A OIM foi responsável 
por confeccionar os produtos e servidores da Sejus estarão nos blocos 
de carnaval para atendimento a todos os cidadãos que precisarem de 
apoio. O slogan do programa recebeu um acréscimo e pular carnaval na 
capital do país será no ritmo e arranjo de “Todas as pessoas têm o direito 
de romper com o ciclo da violência. Sejam elas brasileiras, migrantes ou 
turistas. Esse é o Direito Delas”.

Agência CLDF

Pedido de auditoria
O Fórum Permanente de 
Oposição, composto por 
PT, PSol, PCdoB, PSB, Rede 
Sustentabilidade e PDT, 
apresentou Representação 
ao Ministério Público 
do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) por 
conta de falhas no Metrô-
DF. No texto, esses partidos pleiteiam que seja instaurada investigação 
sobre a ausência de investimento do Distrito Federal no Metrô-DF, 
apurando-se a responsabilidade dos gestores tanto na correta aplicação 
das verbas pública disponíveis, quanto na ausência de entrega de um 
serviço público eficiente para toda população do Distrito Federal.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Debate sobre sobras eleitorais
pode ser retomado hoje no STF

Na pauta de hoje do plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) está 
o julgamento do processo que discute as sobras eleitorais que pode 
mudar a configuração das bancadas na Câmara dos Deputados. No 

DF, o resultado pode dar posse ao ex-governador Rodrigo Rollemberg 
(PSB) na vaga hoje ocupada por Gilvan Máximo (Republicanos-

DF). Rollemberg tem dois votos favoráveis, dos ministros Alexandre 
de Moraes e Gilmar Mendes. Ricardo Lewandowski votou pela 

procedência da demanda do PSB, mas com modulação: a mudança 
só valeria para a próxima eleição, o que beneficia Gilvan e os outros 
seis deputados federais que já exercem mandato e foram atingidos 
pela resolução do TSE agora questionada. Há quem aposte que o 

julgamento não será concluído hoje. Pode ser que nem seja reiniciada a 
análise, uma vez que o primeiro item da pauta é o processo que discute 

se freiras podem usar hábito na foto da carteira de habilitação, com a 
leitura do relatório e realização das sustentações orais.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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Ibaneis quer chamar 2 mil PMs

Afirmação foi feita na solenidade de passagem do cargo à nova comandante-geral da 

O 
governador Ibaneis Ro-
cha afirmou que serão 
contratados mais dois 
mil policiais para a Po-

lícia Militar (PMDF).  “Nós esta-
mos trabalhando juntos desde 
que assumi o governo em 2019. 
Foram mais de 2,5 mil PMs in-
corporados à Polícia Militar do 
Distrito Federal. Temos um novo 
concurso em andamento, onde a 
gente espera contratar, pelo me-
nos, mais dois mil policiais mili-
tares, repondo, assim, as forças 
de segurança do DF”, disse, du-
rante a cerimônia de passagem 
do cargo para a nova comandan-
te-geral da corporação, coronel 
Ana Paula Barros Habka. 

A nova comandante-geral 
completou que as etapas finais 
do certame estão sendo con-
cluídas. “Houve o entrave rela-
cionado à entrada das mulhe-
res, mas foi justo e fiquei muito 
feliz que deu certo. Então, pre-
tendemos, já em junho, iniciar 
o curso de formação, com pre-
visão de encerramento para o 
próximo ano”, detalhou.

Ela também destacou que a 
saúde mental será prioridade 
da gestão, reafirmando o com-
promisso que havia antecipa-
do ao Correio em 15 de janei-
ro, depois que um sargento da 

corporação matou um soldado 
e tirou a própria vida. “A minha 
meta, nesse primeiro momento, 
é a saúde mental do nosso po-
licial militar. Há algumas coisas 
que a gente também tem que 
rever na nossa legislação, são 
questões de efetivo, e a questão 

salarial também. Isso tudo são 
pautas que já estão no meu pla-
no de comando”, enfatizou.

Proteção à mulher

O governador Ibaneis Rocha 
disse ainda que tem “orgulho 

de ser o comandante-em-che-
fe da melhor polícia do Brasil” 
e lembrou do importante que 
Ana Paula Habka desempenha-
rá no combate ao feminicídio. 
“Que a senhora possa conduzir 
com toda força, mas com todo 
carinho possível, essa tropa que 

merece todo o nosso amor e to-
da a nossa consideração. Dese-
jo que Ana Paula tenha êxito em 
sua missão. E eu tenho convic-
ção disso porque confio no tra-
balho por ela realizado. Tenho 
certeza de que será uma exce-
lente gestão”, ressaltou.

A comandante-geral agrade-
ceu ao governador pela confian-
ça depositada e à vice-governa-
dora, Celina Leão, por acreditar 
em seu desejo de conduzir a PM-
DF com “um olhar mais humano 
e com o amor materno”. À tropa, a 
coronel destacou o empenho dos 
profissionais em todas as missões. 
“Nunca duvidem de sua capaci-
dade de superação e resiliência, 
pois estaremos todos os dias obs-
tinados a entregar sempre os me-
lhores resultados. Contem com a 
sua comandante”, assegurou.

A passagem de cargo ocor-
reu na Academia de Polícia Mi-
litar de Brasília, no Setor Policial 
Sul. Ana Paula substitui o coronel 
Adão Teixeira, que foi transferido 
para a reserva remunerada. Esta 
é a primeira vez na história do 
país que as forças de segurança 
pública têm duas comandantes 
de corporações militares simul-
taneamente. Em janeiro do ano 
passado, o governador nomeou a 
coronel Mônica de Mesquita Mi-
randa para o cargo no Corpo de 
Bombeiros (CBMDF).

Cidadania

Também na manhã de on-
tem, Ibaneis Rocha participou 
da abertura do ano letivo da Fá-
brica Social, na Cidade do Auto-
móvel, onde entregou 100 novos 
equipamentos para os cursos de 
corte e costura, moda e reapro-
veitamento de materiais. O pro-
grama tem o objetivo de promo-
ver a educação profissional de 
pessoas em situação de vulne-
rabilidade inscritas no Cadas-
tro único para Programas Sociais 
do Governo Federal (CadÚnico), 
e criar oportunidades para que 
consigam ser inseridas no mer-
cado de trabalho e tenham au-
tonomia socioeconômica. 

“Esse projeto será ampliado 
para pelo menos mais dois po-
los aqui no DF, atendendo Cei-
lândia e Planaltina”, anunciou 
o governador. Há a previsão de 
lançamento de uma unidade de 
pré-moldados no Complexo Pe-
nitenciário da Papuda, no pri-
meiro semestre, e em Ceilândia, 
até o fim do ano. 

De acordo com o secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda, Thales Men-
des, a ideia é produzir, por meio 
do programa, lençóis, cobertores, 
travesseiros e toda a parte de en-
xoval utilizado por técnicos de en-
fermagem, médicos e assistentes.

Ibaneis observa Ana Paula: comando quer rever questões relacionadas ao efetivo e aos salários da PM

Renato Alves/Agência Brasília
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corporação, Ana Paula Habka. Ela garantiu o compromisso antecipado ao Correio de priorizar a saúde mental

 Jhonatan Vieira - Ascom
 Sejus-DF/Divulgação

 Ed Alves/CB/DA.Press

Luis Fellype Rodrigues  TJDFT/Divulgação

Renan Lisboa/ Agência CLDF

Cumprimento de amigos
O presidente do Tribunal de Justiça 

do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT), desembargador Cruz 

Macedo, deu um carinhoso abraço 
na nova ministra substituta do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
Vera Lúcia de Araújo Santana. Os 
dois se conhecem há muitos anos 
e tinham um amigo em comum: 

o advogado e ex-deputado federal 
Sigmaringa Seixas, que morreu em 

dezembro de 2018.

Cotação
Uma reunião de líderes da 

oposição vai definir a relatoria 
do projeto que estabelece 

mandatos para ministros do 
STF. Um dos nomes cotados é a 
senadora Tereza Cristina (MS), 
líder do PP no Senado. Mas ela 

ainda não disse que topa.

Primeiro Lide de 2024
O primeiro evento do Lide em 

Brasília neste ano está marcado 
para ocorrer em 22 de fevereiro, 

com o secretário de Economia do 
DF, Ney Ferraz Júnior. O almoço, 

organizado pelo empresário 
Paulo Octávio, reunirá líderes 

empresariais no Lago Sul.

Mosquitos geneticamente modificados
O deputado distrital 
Rogério Morro da Cruz 
(sem partido) propõe 
uma nova arma contra 
a dengue: os mosquitos 
geneticamente modificados. 
O que seria isso? Segundo 
o distrital, esses mosquitos 
alterados em laboratório 
têm o potencial de reduzir 
drasticamente a população 
do Aedes aegypti, por meio 
de mecanismos que incluem 
a esterilização e inutilização do inseto. Experiências em outras cidades, 
como Indaiatuba (SP), mostraram resultados impressionantes, com reduções 
de até 96% da população de mosquitos e de 99% nos casos de dengue.

SÓ PAPOS

“Com 
a coragem 

que os tempos 
exigiam, Michel Temer 
foi capaz de realinhar a 

política externa brasileira 
com sua vocação universal, 

com seus princípios e valores 
fundamentais, e, acima de 

tudo, com o objetivo primordial 
de colocar a ação externa a 

serviço de todos os brasileiros”

Deputado Iolando (MDB), autor 
do projeto que concede o título 

de cidadão honorário de 
Brasília ao ex-presidente 

Michel Temer

“Michel 
Temer é um 

notório golpista e é 
assim que ele entrou para a 

história. Ele não é confiável. E 
também é responsável por parte 
da crise que estamos vivendo. Foi 

ele o responsável pela mudança nos 
preços da Petrobras, levando o preço 

do combustível às alturas. Retirou 
direitos dos trabalhadores. Idealizou 
o teto de gastos que retirou dinheiro 

da saúde”

Deputado Gabriel Magno (PT), 
líder da minoria na Câmara 

Legislativa, ao votar contra a 
homenagem a Temer

Valdo Virgo
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